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Demitido por Gallo, wigia exige indenização 
Trabalhador na Justi ça contra ex -pres idente da Câmara diz que não consegue emprego por ter sido vítima de difamação 

Clonagem de telefonl's 
· ()ut_ro nlc__rta d~ 'lirko'fr, 3tl° é quanto ao 

~olpt' du l·artao rrlulo na ~ 4uina 
· 0 .-. b.anJiJ..i s. !dcm1- cnocÍ-c prcjuíto nn fim J o 

1l,· an~o-s1.· ~umo I u~cio- mês..c<>m sua cont.:i tclcfô· 
njnm, da TELERJ, li gam mel O golpe está sendo 
pJ1. I ' 1 ~S$~ n:intc e di l.e: m apliêidl1em vári:iscidadcs, 
qu,,:,.·,1,1t lfalcntlo umtcs- inclus1,c Rio de Janeiro e 
11.: Pi:r~ . 111 :im .-.e o sis1e- Siio, P1ulo. Os usuário:. de 
m.i1.kL1 1,..:.,:•cmédl·r11l- linhas tdcfônicas que fo-
s,, 1,u de 11111~ ! ' h rcm \•it 1mas desi,.c ti po de 
pcJcrr que o u,u .1 no •·golpi:'· . de, er5o cont:itar 
d1~1tc :llgun.s números. COll\.O scrviço de Tclcfoni:t 
Prn~~o.c,ti le1tooclonc. da Tclcrj , alravés do 1cl 
An11mada .. maracutaia.. (02<1) 153-4767 . dito 
acaha ama rgando um rclt Ja PM . 

Golpes do cartao retudo 
O Comandante do Núclcof o 3Q" BPM orienta 

1.imhérn proccdimemos a toma. Janto 11 l.lois tipos de 
golpe~ que , cm sendo comcud 110 Estado e que pode 
awnlccc r. tamhém. cm Tcrcsdpolts. O norn golpe. 
dc:,f11bcno rcccntcrnc1lll' pe la Polícia Militar. parte de 
uma quadrilha que csl:i agindo nali n1as de convenii:nda 
no, po:.lus de gasolina. Já o segLndn atinge as linhas 
i.:i111vcnc10n:11 , de 1clcfoncs. ~cjani das pulse ou tone . 
Uma pcs-.c,a se dizendo da Tclcrj Jifa para a residêncía 
e. oh1endn aulon,aç.io do assman1c faz a clonagem du 
telefone. que i,.Ó é percebida qu~do da primeira conta. 
Mais detalhes. na edição de a·nr~:i. 

A, Gr:rncles M ::i naacl::is ela 
Imprensa em TeresópoD.?.. 

O show que levou 1rin1a 
mil pessoas ao tcalro cm 98 
começa a 1emporad:i e no-
vcn(a e nove pacorrcndo a 
região serrana do Rio, e a 
cidade cscol l1ida para cstréia 
foi T crcsópolis. "Plan1Jo de 
Notíc ias - As Grandes 
Mancadas da Imprensa''. cm 
aprcsentaç;io na Feso, di as 
29 e 30 de janeiro. a partir 
das 21 h. revela de fonna bem 
humorada e divertida as cu-
riosidades dos bastidores da 
informuç:1o. As gafc s de _ 
emissoras de rádio. TV , dos jornais e re vistas s;io 
contadas pelos jornalistas i\laurício Mcnczc~. da 
Rádio Globo. através de g.r.1va~·õcs e projcçõc!- de 
manchetes erradas e confusa~. Ele expl ica porque o 
repórter erra na pressa do dia a dia. Em quatro an u!-
dc apresentações no eixo Rio-s,-10 Paulo. ·· rtantilo de 
Notícias" arrancou garga lhadas e elogio, de público 
e de crítica e agora quer \c\'ar mfonnaç~o e humor 
para a cidade serrana de Tere ... õpo\is, omk fará cuna 
temporada no auditório da Fundação Educacional 
Serra dos Órgãos. Pág ina 5. 

Dcm.i1ido ún funç:lo de 
vigia da Cfi rnar:1 Munici-
0:1 1. Jo~é Pau lo Ferreira da 
Silv.1, 44. casado. rcsidel1tc 
no b;1irro dos Pinheiros n 
rua O1ávio Coiml·ra. 2 1, 
co11 sti1uiu advogado para 
Hçiio criminal e cível con-
tra o cx-prc:-. idcruc do Le-
gislativo Luiz Ga llo. Me-
ses atrás. depois (h: uma 
denúncia do prcfci10 Tri-
cano à I I0"DP. que o en-
volveu numa .supo.':l ta trnn-
~a~·Jo de drogas no Paço 
Municipal, José Paulo. pri -
mo da esposa do ex- presi-
dente Gcrson Ribeiro , foi 
cxoncraUo do cargo: per-
dendo o emprego de cartci-
rn ass inada , comeguido 
quatro ano.1t atnb e onde 
recebia hum ~a l;Jíi o. O 
motivo. que leri a :-. ido apcJ11 -
1aclt1 pe locnt ?io Procurador 
1·1 an ci~co Ca nto : .. 1.'. ll 
volvirnento cm notícia ~o-
bre venda de droga-." , atl! 
hoje não comprovada e que 
a vítima vê como :-.c ndo 
uma calúnia contra a sua 
pessoa. Página 3. 

''Cabe ,a d'água'' mata banhista 1 

Corpo de Bom ~iros alerta sobre fenômeno, comum nas cachoeiras da SeITa 1 

usuários in-
dignados com 

ão dos 
ação 

a falta de ma- ... 
nu1cnção. Na semana pa\sada. moradores da rua 
Manoel José Lebrão. procurara:n a rCCação de O 
DIÁ R 10 para denunciar o descaso das autoridades 
com o problema. A si1uação não é muito dife rente 
em outros pon1os da cidade. pois há algum tempo, 
um ouLro abrigo. Jocali1..ado próx imo a Ca:,a de 
Portugal. 1eve que ser parcialmente demolido por 
funci onários da prefeitura. Pági na 8. 
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R ~REVISÃO DO TE~f PO - Dr acnrdo co,~ 06• Dist;iro 

11
;i1ona/ ~o lnswuto N,icirrwl de M~uorol'!g ,a, T~resopo-b R~guw Suro11a terão hoje um d,a de ceJJ parcralmmte 

7'.14 lado com possiw•is chu1·as rápidas em áreas isoladas. 

1,r111Pnat11ra eJllfrd. Ve 11ws de Noroesu a nordeste de 
P<A°:~ u moderados. V1 sibilidadt' boa. A má.rima prevista 
Of1f(JnhÁe I de 3 1 gra us " a mínima i de 20 graus. Para 
Pouf~,.

1 
ª ~ne\uão é de tempo pareia/menu nublado com 

~n,,. ,: Í,;"\as e trornadm. Quinta-ft' ira com Ciu parcial-
".ubfudo: ado. A st.'J.ta •feira será de ciJ1 parcialmente 
\a, P<usa'

8
:f;':;~11afmt•111e m,IJ/ado com pancadas de chu-

Após o <lc idente de xurrada ocorre quando 
· domingo\.11a caGhooira chove no alto da serra 
da sub7~ed~na serra de acumulando água no 
Teresópolis excursio- pico, vi ndo em seguida, 
nistas e age tes do Cor- mesmo com sol forte , a 
pode Bombeiros entra- descer em alta veloci-
ram em cantata com a dade em um grande vo-
redação, a fim de fome- lume carregando tudo e 
cer di cas e cuidados no todas as pessoas que es-
contato comÍ:achoeiras tiveram na frente. ocu-
e corredeira}. O fenô- pando o curso normal 
nemo conhecido como das águas. Os riscos se 
C!beça _d_'átua já foz tornam maiores porque 
vanas v1t1nyis em ac1 - a maioria não se preo-

Carolintfüa SoaJ?S dentes fatai,s, sendo a cupa com a chuva, prin-
mais recente no último cipalmente com o tem-

Jnformações: fi I d ln ( · 1 
28

6-8337 . 286.3032 '~ª- e s~b ana vep po c aro, o que ocorre 

Carteiri;;r ~~ i'.i'~"i: 
quer se meter na briga 
A briga deflagrada entre Apae e do Wallace, quando a matéria foi 

Conselho de Defesa dos Direitos da publicada ~través de reportagem feita 
Pessoa Portadora de Deficiência Físi- por O DIARIO, muitos deficientes 
ca contra a Prefeitura não é bem vi sta ficaram sabendo da confusão e entra-
pelo presidenteda Associação, Wallace ram em contato com a associação para 
Alves Cabral. Para ele, não importa saber quais providências seriam to-
quem vai assinar a carteirinha. Segun- madas. Página 3. 

Serla draga o Paqueql!:_~t 
A pedido do deputado C o r r é a , 

Nilton Salomão, a Seria (Su- S a I o m ã o 
perimendência Es1adual de 
Rios e Lagos), deu iníc io esta cução da ubra, 
uanur.2:l.Cobru:dadr~m_..qw:---Ciú >GQ.o 
do rio Paquequer, que come- do reali tada 
çaram a ser reali wdas no tre- agora. 
choque compreende o Golf à Uma draga 
Cascata do imbuí. retirando e um 1rawr cs-
as ilhas de entulhos que vi- tão no golfe , a;:-, 
nham causando retenções no d e sa s" u re -
cscoamcnto das águas do rio. ando e rcu ran- •),t-: >it. 
O dcpu1.ado Salomão trouxe do lixo nJque- 1ra~os

1
~ ' 

a Tcresópolis, no ano passa- la parte do rio. Salomão diz 
do. o presidente da Seria, Sr. Segundo l«-
Fábio Tc:pedino e lhe mos- nicos hJ mui-
lrOU as condições precárias to tem po o rio 
em que se cnc_•ntrava o rio nãoé dragado, 
Paquequer. O deputado soli- o que .i.,.:abou 
citou que fossem feiL1S obras origmando um 
de dragagem no leito do rio af um larnento 
para que se evitasse as en- que padc ter provocado as 
chemes. e o presideme se úhimas enc hente s. A 
comprometeu em rea lizar a dragagem de,·e durar. ainda, 
obra, deixou-a agendada algu ma< semanas. 
para o início des1e ano. Com - lnf~l1zmen1e não foi pos-
a posse do novo secretário de sível 1mrcdir as enchentes de 
me10 ambicmc. Sr. André dezembro, mas com esta obra 

poderemos evitar que outras 
venham a ocorrer. Ê claro 
que só isso não bas1a, cxisle a 
necessidade de desobstrução 
dos bueiros e galerias da ci-
dade. mas is10 t tarefa da 
Prefeitura -alinnou Salomão. 

Festival Internacional 
do Cinema em Teresópolis 

acontece em outubro ...... 

No f t'\ º . o J 1l11tH 111ÜH th' f l lriJt 1110 ;,, m am "'-'''-' 
Na fo /fJ, To1hwN1 1/11 /11/ode .Jua,,a/J-fl(i." 

O Fóru m 

,,..... 
qut: reu niu ci- ' 
ni:a.':lla\, auto-
ridade-. e con - f 
v1dado, no úl- ..,.---, 
1imo final de ' / ai., 
, cma nJ no · 1 
Hotel Alpi n.1 ., . 1 
em Tercsópo- f:: ::::-:,,-.., 
]i s - divulgou. ontem. o Documento Resumo que 
cs1abelecc o conceito e a form atação do I Fe~11, ,1! 
Internacional do Cinema do Meio Ambie nte em 
Teresópolis. Ficou decidido que o EcoCme ocor-
rer:í anualmcnt~. a partir da 2, qumzentt de outu-
bro. com duraçJo Je ~ele dia~. tendo como identi -
dade temática o homem no centro da discu~~ão do 
meio ambiente e homenageado pnncipal o alpinis-
ta teresopolitano Mozart Catão. Página 3. 



Festival Internacional do Cinema em 
Teresópolis será no final de outubro 

RELE.ASE À l MPRfil,,,'SA 

O Fórum Prepara-
tório do EcoCine - que 
reuniu cmcnstas, auto-
ridade, e convidados 
no último fina l de , e-
mana no Hotel Alpina 
em Tcrcs6polis- divul -
gou, ontem. o Docu-
mento Resumo que es -
tabe lece o conceito e a 
formatação do 1 º Fes-
t i vai Internacional do 
Cinema do Meio Am-
biente em Teres·ópolis . 
Ficou dec idido que o 
EcoCine ocorrerá anu-
almente, a partir da 2ªqumzenade 
outubro, com du ração de sete dias, 
tendo como identidade temática o 
homem no centro da di scussão do 
meio ambiente e homenageado 
prin ci pal o a lp ini s ta 
1r.'-,or .. 11itano Moza rt Catão. 

O Festi val será compo!.to da 
Mostra Competili \'a de {";.Jmes 
Brasi leiros de longa metragem e 
de curta metr~::m e da Mostra 
Não Compctttt va de Filmes Inter-
nacionais de longa metragem 
(abrangendo sempre bitolas de 16 
e 35 mm ). Faz.cm parte da progr.1-
mação : a Mmtra de Vídeos Inde-
pendente\: o Enconl ro TV /Vídeo/ 
Cinema. 4uc .1hordará a distribui -
ção e o macado de cJtibição: De-
bate, rnrn o púhlico : Scmmári o 
-.. 1hn: o En,1110 d ll Crncma e Oíi-
.:ma, Tem.ít1.:a, de- Direção. Ro-
te iro/Criação e Operação de 
Vídeo. A !-.Jla principal de exibi-
ção terá o ~cu local brevemente 
anunciado pela Prefeitura. Para 
as Mostras paralela~. o EcoCine 
contarú com o apoio, cnlrc outras, 
das Salas de Vídeo da Feso e do 
Higino Palace . 

O EcoCme tera. amda. urna 
função aglutinadora na área cul-
lurnl , turb tica e económica da re-
gião Serrana Fluminense. resga-
tando para Tere~ópoli s a tradição 
de Cidade d o s Fesll\ ais . O 
EcoCme ~crá. portJJJlo. um evl!n-
10 "guarda-chu,J" que. ao longo 
do ano, abngar.í a re;ilização de 
S1mpó,10, e Congn:~sos na área 
da Ecoloe 1a : Cursos e Palestras 
para a ap~c1ação do Cmerna e a 
fonn::ição de plat~1a, . Feiras de . 
Comercia.lização de Vídeo, e de-
semoh·er.í ações no sentido de 
criar um Centro de Memória 
Aud10Y1 sual. 

Apoio certo - Para um dos 
idealizadores do e, ento. o Dire-
tor do Parque !\'acional da Serra 
do~ Órgjo~. Jo, el mo Muniz de 
Andrade Filho. "o EcoCme tem 
tudo para dar cen o porque eqj 
alice rçado na parceria. na cora-
gem e no apoio. ligando o me io 

,...,. e ,ir,.Pt 

N11 hottl ,\lpi11ll. /111111 p1íhlito us1üt, ti · 
· fut 11111 Jt1 'ip1m11úriu ,/,J lirnCl11r . 

<h C' 1 ncut, tã , 
Vlnd1m1 r Curvofho , 
Orla nd o ílo nflm , 
Ru <l:'í <.l c A11clr.rde, 
Sé rg io Sa n téirb , 
Scrgio V1llc la, Jo~ 
Tavarc, de 13:&r1 m , 
Gu icl o AratíJn• e 
Elyscu V1 ,crn111 : o 
Scc rcl (i rio de Cul-
111 ra de Tc rc ~6pnl "· 
ÁlvaroChri ,pino; o 
D1rc1or clu TVE-
13 ra s1l , Pa ulo 
Dionísio V1ard ; a 
Dire tora do 
CmcClu bc E,1aç."10 
Botafogo, lida San-

ambiente à cultura e ao turismo". 
O Fórum, cm seu primeiro 

momento, já recebeu o apoio fe-
deral, utravés da presença do re-
prescnlanle do Ministro do Meio 
Ambiente, Sr. Carlos Henrique 
Abreu Mendes, Superintendente 
da Região Sudeste do IBAMA e o 
apoio estadual , com a panicipa-
ção do Presidente da TurisRio, 
Sérgio Ricardo de Almeida, que 
se prontificou em olirnizaroscon-
tatos com a iniciativa privada e 
aproximar o evento do Mercosul. 
Segundo o empresário Frc<leric 
lllous, "o Hotel.Alpina é a Casa 
do EcoCine". 

Conselho Deliberativo - A 
Comissão criador.1 do EcoCinc, 
transformada cm Con~elho 
Dd1bera1ivo, m,1111(;111 , entre a~ 
\ua, atrihuiçõe~. os objetivos: da 
proc ura da imagem cm movimen-
to empenhada na defe~a e na for-
mação da consciência do homem 
em harmonia com a natureza ~o-
mando a experiência de todos em 
qualquer parte do mundo e do 
acolhimento da contribuição de 
todas as imagens e sons que mil i-
tam pela construção da sociedade 
li vre da exploração do homem 
pelo homem e da natureza pela 
ocupação predatória do planeia. 
O Conselho Deliberativo reafir-
ma a crença de que someme pela 
educação e pela motivação, espe-
cialmente do ~ mai s jovens, é que 
podemos ingressar no novo sécu-
lo para aprender com a história de 
nos~os antepassados ao invés de 
apenas repeli-la. 

A Comissão organizadora do 
Fórum - formada pelo cineasta 
Miguel Freire , pela empresária 
Sónia Medeiros, da Tereviva, e 
por Fábio João Pinheiro, do Uni -
Teresópolts. junto com o patroci -
nador do Fórum. o empresário 
Frederic Illous , do Hotel Alpina. 
assinam o documento de criação 
do EcoCine como membros do 
Conselho Deliberativo do Festi-
val que. ainda, reúne as seguintes 
per..onaJidades: 

tiago; o Empresário do Shopping 
Tcrcsópolis, Mareio Calão : o Di-
retor do Núcleo de P6s-Gr,1dua-
ção da Fcso. Daniel Heman<.lc ,,: o 
Presidente ela Fundação Pró Uni-
Rio, Mário Bruno Manzohllo; 
Nélio Pacs de Barro, do PNU~1A; 
o Diretor do Parque Nacional da 
Serrndos Órgãos,JovelinoMuniz 
de Andrade Filho; e o presidente 
el a Turi sRio, Sérgio Ri cardo 
Almeida . 

O Fórum - A abertura do 
Fórum foi no dia 22, às 20h, no 
Centro de Convenções do Hotel 
Alpina, em Teresópoli s, quando o 
Cineasta Miguel Freire falou da 
idea li zação, das propostas inici-
ais do Festi val e apresentou os 
cineastas convidados. Em nome 
da Tcrcv iv;i, Sonia Medciro~ rea-
firmou o compromisso da cnt1da-
clc de 111ce11t1var a busca de solu-
ções para a criação de rcsu haclos 
c~perados e homenageou o em-
presário Fredcnc lllou~ pela sua 
vii,ão em ligar o nome do Hotel 
Alpina à cultura e ao Meio Ambi -
ente . Representando a Prefeiturn 
de Teres9polis, o Secretá ri o de 
Cullura, AI varo Chrispino, anun-
ciou os preparativos para a aber-
tura de um antigo espaço cultural 
da cidade. O Cineasta Vlad imir 
Carvalho. falando em nome dos 
demais cineastas convidados, res-
saltou a sua convicção de que o 
EcoCine será um fato novo na 
área do Cinema no país . Ao final , 
foi exibido o filme "A Paisagem 
Natural" do mesmo documen-
tarista. 

No sábado (d ia 23), pela ma-
nhã, o Conselho Oeliberativo re-
digiu o Documento Resumo de 
Criação do EcoCine e, à tarde, 
participou do debate com os jo-
vens Diretores da Mostra dos 
Curtas Premiados da UFF, na 
Feso, cujo público lotou as duas 
modernas salas de projeção da 
entidade. No Domingo (dia 24 ), 
foi realizado um passeio pela ci-
dade e visita ao Parque Nacional 
da Serra dos Órgãos. 
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